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Ano IV 

o Construtor 
Ｌ ＧｬｬＧｬ ｵ､ｾ Ｚ＠ Abnegação: ato, de 

mortificação Interior e exterior 

\'ícl opo to: Indulg nela pa· 
ra consigo mesmo, egoismo, desor· 
denada procura do prazer, 

O ('oustrutor: "PAra' O Cora· 
ção de Jesús está comIgo" (In · 
dulgência de 300 dia<) , 

O AJudJ..nte: "FicaI comigo, Se· 
nhur; sede Vós minha verdadeira 
alegria" (300 dias) , 

Método: Começa o dia com atos 
de abnegação Ao levantar, repete 
CinCO vêze. as jaculat6rias acima, 
di ze é.te, grupos de cinco muitas 
\ ê,e, durante o dia, especialmen· 
te, na hora da tentação, De noite, 
pel'gunta,te, quantas vêzes as re· 
petlste, marcando o número num 
cadl'rninho, comparanclo-o com o 
<lo dia anterior, 

｢ｮｾｋ｡ｾＧ￼ｯ＠ de si ｭｴｾｉｬｬｏＺ＠ Não há 
vi,·tuue crl<tã sem alguma ahne· 
g .. U''-H> de si meslno. 

Pois. a virtude eXIge contrôle 
(Iü jJdlxõe desordenadas para 
lJu .Je,ús Cl'lslO, :-losso Rei , pOSo 
!:ia ｰｬ ｾ ｲｭ｡ｮ･｣･ｲ＠ em nossos cora­
ｾ ￴･＼ Ｌ＠ "Be de" cjas '1'1' meu dhcipu· 
lu", diz . ' 0>'0 Senhor, "almega·te 
a ti ml'smo. toma, dlàliamente, a 
tua (cruz e egue·me" O reino do 
c(ou, ponanto, sofre violência , e 

,õmente ° cristão fiel e corajoso 
entrará por suas portas, - "Pál'a ' 
O ｃｯｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ de Jesú está comigo", 
(, um alO de abnegação, Li\l'e e 
IleliiJeradamente resolvo, em face 
de uma forte tentação , rejeitar a 
, ua SUIlC.Hií o e ficar perto do Co· 
ｲ Ｌ ｉｾＧ￣ｯ＠ ue J eqús que habIta em mio 
nha alma - "Pára I O Cora('ão es. 
tá comigo" Ohserva o cri, tão \'er· 
I adeiro, quanuo êle uUIlJma a sua 
p:llxão prmcipal ou de orgulho ou 
de ..... cnsualídade. para contr .. tnar 
as constantes tentativa ' de expul­
,ar o Salvador ue seu cora<;ão, -
"Pára!" Como um soluado ue 
Cristo que ･ｾｴ￡＠ de sE:ntineia. êle 
manda a Satanaz ､･ｾｬＢｴｩｲ＠ do< seus 
é, forc;o. ele invadir e profanar o 
I eunto ,agrado do Templo cio Es· 
pírlto Banto, 

"Ficai comigo, Senhor . " 
um s611(1 pediuo dirigido a Deus 
de nlio nos abandonar às ciladas e 
Intriga, de nossos tnlmigos, mas 
cie su tentar, com sua presença to, 
dopo,lel'o"a, a nossa vontaue de 
COlll1nuarmos fleb a Deus. - "Fi­
lai comigo, Senhor "é uma sú 
ｊｬｬｬｾ｡＠ aO flom Pastor para que ele 
proteja a sua o\'elha duramente 
tentada pelos repetidos ataques 
uo. rapace. lobos das paixões hu· 
m na" c nos guie ãos e sa lvo. 
ao 'eu eterno aprisco, - "Ficai 
comigo, Senh"r; sede Vós minha 

Florianópolis, Abril de 1946 

L I v 
Batalha ､ｾ＠ ｾｏｉＱｬ＠ brn., por fiocn.1 

:\fartlns, Inquérito: Lisboa, IIql11 
- e ste Ii\ r" é o segundo volume 
da coleção "Romances da Hlst6rta 
:-laclonal" O campo da batalha ｾ＠

a capital portuguesa, o tempo, o 
ano de 13 ele Janeiro de 1802 até 
13 de Janeiro ue 1803, O ' conten· 
dores estão constituidos pelo. des· 
cendentes das famllias dos Távol'a 
e dos Avelro, VItimadas pela sanha 
pombalina, de um lado, e o Inten· 
dente geral da Alfãndega e da Po· 
licia , O Diego Inácio de Pma la· 
nique, do outro lado. Os primeiros 
conspiram contra o govêrno que, 
a .cu ver, não satisfaz às justas 
reclamações ueles, Mas o autor 
nunca tena conseguido escrever 
este romance, se não tivesse ido 
além do que ｾ＠ permitido ao escri· 
tor de um romance histórico, A 
imagem de Plna Manique não cor· 
responde a,I nHrato que no, con· 

verdadeira alegria" Sente fome e 
sede ue alegria, de amor, de paz e 
felicidade. Tanto Deus como Sata· 
naz prometem satisfazer ê,te, de· 
sejos ua alma. Quão curtos, super· 
flciai" e Ilus6rio,' ,ão o prazere, 
pecaminosos do mundo' Uma 
emoção momentãnea, segUida pelo 
I morso da consciência, tristeza e 
medo do juizo de Deus I Mas, pelo 
contrário, quão profundas, conso· 
ladoras e duradouras são as ale­
grias da vitória para o coração 
cristão que combateu o bom com· 
bate e retém o amor de seu O us 
na ｾｵ｡＠ alma' Porque: "\'6 • • 01S 

minha verdadeira alegria". 
ｄｕＡＧ｡ｮｴｾ＠ a ｴＮｬＱｴ｡ｾ￣ｯＺ＠ A carne se 

revolta cont ra o espírito. pois a 
\'ida do homem sobra a tel'ra é 
uma guerra constante contra o 
três inimigos principais, o mundo 
á\'ido de prazeres, as paIxões re· 
voltada e os maliciosos espirito, 
maus, O cOI'ação humano torna·se 
caldeira em ebulição, na qual lu 
tam pelo domílllo as violentas pai 
xões da Inveja, ódio. vingança, ga 
nância, ira e prazer. Cada paixão, 
por seu turno, reclama direitos e 
pouer tirânico sobre a alma - O 
ｾ｡ｮｴｯ＠ como o pecador devem ser 
provados pelo fogo devorador da 
tentação, Je, ú: Cri to, o santlssi· 
mo Redentor do mundo, não se 
submeteu ele à triplice tentação' 
ｾＱ｡ｳ＠ i=:le opõs a cada sugestão pe· 
caminosa uma recu, a pronta, enér, 
gica, fIrme e per,istente e uma re­
Jeição uecldida, "Retira·te, Sata· 
naz; pois, e crito está: O Senhor 
teu Deus adorarás", Nosso Salva· 
dor manda·nos vigiar e rezar, pa· 
ra não cairmos em tentação, O 
olha r vigilante depressa descobre 

) 

,erva a ｨｬｾｴＶｲｩ｡＠ imparcial O for· 
tnidável Intendente geral ua Poli· 
cla estava cumprindo o eu dever, 
quando encelou a tuta contra o ja· 
cohml ,mo importuuo para Portu· 

Ｎ ｾ｡ｬ＠ pelos agenth fI ance 'es e os 
/lOUCO dIgnos repr<!sentanles da 
arl stlocraua portuguesa A sua 
Ilrmeza no trato com o general 
Lanne., embaixauor francês, como 
sua cJ '(hcaçãu pelo Regente, o fu· 
turo 1) João Vi., ｢｡Ｂ･｡｜Ｇ､ｭﾷｳｾ＠ num 
profundo amO! it pátria , E vendo 
o pouco ea.;o que fizeram os fidal· 
gos uaqueles tempos da santidade 
elo matrunonlO, compreende·, e a 
Ju.ta mUlgnação de Pina , 1anlque. 
,\ melhor ltC;ão que ofel'ece o livro 
.. a demonstração de COmo a trai· 
l'<10 nunca pode ser causa ue feli· 
cidade, Agradavelmente Impre. 'lo· 
na a digna figura do sacerdote 
I'ault>ld Frei AntõnlO da AJa Abs· 
11 ｾｬｮＡＱ ｵ＠ da lI1 eneionaua Illexauclão 

a pre,ença do mimigo e \lronta· 
mente rejeita o convite para o pe. 
cado com a aspiração: "PáI a I r 
Coração ue Jesús e ·tá comigo". t:: 
uma ordem pOSitiva que repele o 
prazer pecanlinosos; expres:,a a 
nos,a (lI'me re,olução ue manter 
o conu'õle ,ohre nOssa alma imor· 
tal, cu , te o que custar - "O Co· 
ｲ ｡ ｾ Ｇ ￣ｯ＠ u Jesús está comigo". ele 
é meu Deus; cu sou seu ser\'o, ele 
é meu 'alvador: eu sou seu fIlho, 
remido por seu preciosíSSimo Sano 
que. ･ｬｾ＠ é meu Juiz, e diante de 
'eu tribuna 1 terei que apresentar· 

me em breve para dar conta dt> 
meu , el'\'i o, - "Ficai comigo, 
Bcnhor; sêde \'ch minha \'ereladei· 
ra aleglla". Com esta a<plração pe· 
dlmo. insbtentemente a graça de 
ficarmo. ul1ldos com o Autor de 
toda, a ' ｧｲ｡ｾ｡ｳＮ＠ pOI>, ele . ó é a 
torre da fôrça para vencer todas 
as tentações; l!:le só é a fonte de 
túda alegria verdadeira e duradou· 
ra do COI ｡ｾ￣ｯ＠ humano. Como o 
cer\'o .uspira pela fonte límpida, 
sente a alma sede do Deus lorte e 
vivo. 

HelIO;, da ｴｾｮｴ ＧｈＧ￠ｯＺ＠ Quando ti· 
vermo, venCluo a tentação, ofere· 
çamos em ｡ｾ￣ｯ＠ de graças pelo hom 
:-ilH.:e!loSO vário '" grupo:; de no:->sas 
jaculatól'las; 'e l1\'ermos cedido e 
pecado, inutemos o Filho Prodlgo 
com um humilue confissão ue 
nossa falta e repararemos o passa· 
do, repetínclo grupos de aspira· 
çõe. de ahnegação em espJrtto de 
rC'par"ção "Pára I O Coração de 
,Jesús e. ta conllgo, Ficai conllgo, 
Senhor; ede VÓ' mmha verdadei· 
ra alegria" 

barltli A, Imbs, " J 

N, 2 

Das nossas Congregações 
C, \1 . N, Ara. do RosárIo - ee­

çúo do M ｾｮｏｲ＠ : Aos 20 de mar· 

ço foi dada ｰｯｾｳ･＠ à nova Diretoria, 

que se compõe como segue: Presl. 

dente: Hélio M da Silveira; 10 As. 

slstente Ãngelo A Orofmo; 20 As· 

si tente: Llncoln F Mendes; Se· 

cretário: Armando Miro,kl, Tesou· 

relro: Rodi Hlckel. 

hi. tÓl'ica, merece o Ii"ro que seja 
Iluo. Já em virtude ua bela lingua· 
gem em que eu autor soube en· 
roupar os atore. e o cenário. 
SCCC 

A Longa "lagclJI , por C. S, Fo· 
rester; Livraria José Olympio Edl· 
tora, Rio de Janeiro; s, a. - t::ste 
volume é o primeiro de uma trio 
logia que tem por titulo "As Aven· 
tura, do Capitão Hornblower". 

,Entretanto, não se trata aqui de 
!uma sél'le ue aventura· baratas. 
,CecIl Scott Forester 6 mestre na 
'analise de caracteres, como já o 
tem demon trauo no li \'1'0 "O Ge· 
neral'·. Assim também neste volu· 
me apro\'eita·se o autor das dlfe· 
rentes aventuras para delinear o 
cal átel' ue um poderoso da armada 
britânica, Mostra os "complexos" 
da alma que determinam as açõe. 
eleste homem excepcional. Com 
mão magistral traça a grande ten· 
tal'ão, ｾｉ｡ｳ＠ aqui devemos fazer uma 
resal\'a , Para leitores maduros não 
prensava ser tâo explícito na des· 
cri c;ão da tentação, e para leitore' 
menos maduro . certas fraies po. 
uem fazer mal. J\la, não há negar: 
o 11\ 1'0 é uma obra de arte e de\'e 

ser apreciado como tal. Quem pro· 
curar unicamente uma. hO! a. de 
ｵＢｴｲ｡ｾＧ￣ｯＬ＠ faz melhor pegar num 
"an Dtne ou Edgar Wallace. ｾｬ｡Ｇ＠
quem qUlzer ler pensando e com· 
pai ando as idéia expressas no 1'0· 

mance com a experiência própria, 
pegue neste volume, Há de lemo 
IlI'ar·se que falta uma cousa não 
entra infelizmente o momento re· 
ligioso nas lutas deste digno lobo 
do mal' pela dignidade moral 
grande tentação entra na vida de 
cada um - pode entrar, e entrou, 
mUItas vezes, na nda de santos -
ma. ent.'ío, o que garante a vit6rla 
não são reflexões meramente filo· 
sMicas ou prática, ou ainda ciro 
cunstâncias casuaig que impedem 
a queda final, mas será a graça de 
Deus, Implorada em humildes 
orações, Mas apesar de tudo isto, 
de\'e· e dizer que o autor tem um 
olhai' aguuo para as contigênclas 
da \ ida real. - Sec. C, 

J 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 

ESCOLA DE GUE R A O ladrão arrependido 
I. u \ll'lU d"''ila rcunioe UI tI! 

COn!!l'eS,I. 

ｾ＠

IIgm o 
.. IS l ｾｬｉｴｬｵｮｨｵ･Ｚ［＠ CCl ai ,U:; E. cn:1 
(.'10 ｦｾ＠ lJlIllual de S. lnaclO, c .. I 
t ＡＩｬｾＵ＠ solene:; dus l\ldl'uellO':' pru­

prlO de cada Con • ｣ｧ｡ｾ｡ｯＢＮ＠
('uIIII'ol.u'ju: (I) \ "r a Hegr.1 n. 

", (lI. O 1""',1Il0, n, I, 19 lü) , 

"" C 1II1unh.lv (;''-1 al du ('on· 
grl' i\( o dl" l' Jazei (' uma \ cZ 
ｬＮｈｬｾ＠ 1Hl' l'111 di.! fI. u, <I lU: , 11.10 

ｨｾｬ｜＠ t'lIIlu I.IZUl\S ｬｾ＠ p<.'r1.1I.s Jkll'a uU 

lru dl.t, l-J.\ UI! .1I rUIU.! Le;:,l.l ｴｩｯｨＮｾ＠

IlCO de .. 0:-. o Senlwl J..: lb l'11:-.l 

ou lie • o- a Senhul'a", (1) 

4.. unu'ut .. Í1 10: tl} .. \ C Jl1lunhav l. 
I.tl " ensal c o 11lll1l111U llllC e lHrlll' 

c. 1811' ｴｬｾ＠ Ull1 (ungi g .. ldu. PU1 I lO, 
hiJ, 110 Bra li, Ja UIH uniU 1 

I" (l' (L ,l.I que se e.fclrç,lm 
I'ct l'PI11Ullh,h} elll na!. 1 azel do 
u!\U (o p)d II <lllC Hws contere 
.1 Jtt8tU lti, U DlltloH'':) dlli» (l' 

.1.\1 POdl'lll e tahl'iccel' est.i li O 

l'artllulare I faU1iudclc que I)1UI­

lu:-, aprO\l.'UJ.IIl pala hUl1Cntal a 
llJmunh.w 11 equl'ntc. In tllulIlClu 
u lo:-,lUlOe da (;olllunhdu Gel a1 ｾ｣Ｍ
111..l1)"1. .. ,I reahdt.Hk. ｮ｡ｵＮＺｳｾ＠ en-
tende, UCpUb das lJ.lla\ r s ｵｯｾ＠

ull lHO, ｾｕｬｬｬＰＬＺＬ＠ ｐｯｮｬＩ｛ｬｬ［ＨＡＬｾＬ＠ qUC1l1 

ｭ｡ｬｾ＠ de\ c ｬＧｾｴ｡ｲ＠ lJrep lUUO para a 
t OJllunlldO ti e'queule e ale lllaniJ 
ｲ｣｣ｏｬｮ｣ｮ､ｾ､｡＠ [Jdo l'Ulhgu lio DI 
rClltJ 8(;1(' lá::ttu.:u, uo <.!ue o con­
gl cgado manano, A prnneil ｬｻｾＮ＠

gl ｾ＠ ulmga-o a ,unllflcar· e • .ona e 
111l:eranlCllte Ord, não há Indo 

lllal, dita, de Ｂ｡ｮｕｬｬｬ｡ｾＭ｡ｏ＠ do 'lue 
a ('omunh ° fre(juente 1J('m fel a 
A n1CSlna lJllmelni RegIA na.) qUl;l" 
que nos at faça!llo:s <.;ul11 unw 
jJlUlun<fa de'-uçau c UI11 ardente 
..amur a • IJfJa ＺＺＺ［ｾｉＱＱｴＱ＠ snna. E:-,ta de­
\ oçao, pUI mais nobre que bl:Ja, é 
｡ｰ｣ｉｬ｡ｾ＠ Ulll melO pal..l aJnar ue\ L" 
I'a. a • o ｾｯ＠ Redentor. O alllor n -
nano deve leval·no, a Jesús, , a 
Sanw Comunhao encontramo!; a 
ul1Ião ma.is intima po ::.ive1 com 
. '0, o Snho\'. E se um congrega· 
do n ° e 11 preparado para a Co· 
munhao "emanaI, erá que ('lc e,· 
tará melhor preparado para a Co· 
Inunhão ｭ･ｮｾ｡ｬ＿＠ .sei á que o con· 
gregarto que julga um e "gcro a 
Comunhao semanal, se intere a 
ｉｾ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ por U,I "antlflCaçllo 
própna'i Será (Iue ele, em venla 
ue, lem amor a Je ú e. [ana ? 
Ser5 que éle é congregado no ell 
tido \ enladell'O da palavra? ,'ao 
é ",te o lugar para refutar a. ob. 
jeçõcs que se fazem contra a Co· 
munhão frequente. 8 tas objeções 
lor"m expo tas e ｜Ｇ･ｦｵｴＮｾ､｡ｳ＠ mu •. 
ta ,eze _ E o congregado legitl. 
mo não c1i-tute as palavra do, 
Papas, que são uem claras .• ·a ati. 
tude para com a Comunhão fre­
ｱｬｬｾｮｴ･＠ ｲｾｶ･ｬ｡ﾷＬ･＠ o congl egado ge. 
nuino. 

9. "O, Exercicio E pll'ltual 
fJr e-ão cada ano 1>m' alguns dia , 
tl'l'llllnando pela Comunhão Gerol. 
(1) O Diretor ele C'.<Icla _ Congrega. 
(ao, Vista a circun tancia ,a I. 
nará o tempo em que se hão de 
fazer Os Exercícios, a duração dê. 
le e o hOI"ál o. Convem, todavia, 
ter pre en tc que a Quare ma é 01'. 

(IV) 

cill1JI.,llnente ° melhor t lllPO, (2) 
U mouo 111"IS 11 ulllO ° til' fazer cs· 
t h cICie ｌＱｾ＠ e (ora do 
lllundo dos r111g0, nos cham 
du. l', l rc iuo, fechado, (:l) Se is· 
to Jlau tU1 pu:,; n LI, c nem o dia 
uH 11 o IJtllll'l ｾｵｬｬｊｲ＠ g r- u nele, 
(on\ l'lll IH olonga·lO.:. pur CIS dia, 
t 011 UU l,:, ll:UmO' UH Incnos por 

dI...,., Ulna te lllanlhl. outra (C tal 
dt' uU d llotl{'. <. IH (!lll! pu am t.l o 

z·r o lU ｊｬｬＨｬｊＩ［ｪｉｾ＠ ('. l'l'CH;lO : ICI 

lUla csp tilUd., nl d1t .. tçue, prátl 
IS ,I C Ho 110", 

I ('lU o . ｾ＠ l! te C cr<.;lcJO , O eXC1-
l,l.llIte I li lete sour" a veHlatlu 
IUllclalllt'llt ú.l ex ll'IH.':J..t de Deu 
(lue (nou o Inundo. Desta \ erda­
Clt! gUl, COlll uma log1ca IIH to: uu­
\ el, I\WlI u lllc.l. ｵｌｊｮｧ＼ｵｾＺ｡ｯ＠ (to 

H IH {Ie l'f\ 11 ｾｬ＠ lh.:lb C de, plll 

Jncto d te seI ｜ＱｾＨｊＬ＠ sal\ ar a uhlla 
l,.lld .l \llJa eterna,.. COQSL'{jll r 
ela Ilo (lcspl ezo de ta ol)llga,a , 
..t lJrontldao de cr\ n° a D u no 
lugar l: pcJI) 1110<10 lluc o Cuadur 
planeJuu Jlara cad I homem. U 

em,.llo de • ° o ti nhor Je ú 
I lt. tI !lu ra e t verdade e c . 

Clt" a ｉｬｬｈｴＬＬｾＮｉｏ＠ de tau uulune Bll 

uelo, cullduzmdo o ;lmor de Deu 
(Iue _" m lllifcsta na oUla. ｬｮｵｾ＠

mero ao u, congregados que hau· 
1'11 alll uu:; Excrcldos ｂｾｰｬｮｴ｜ｬ｡ｩＺＺＺｩ＠ tl 

luz e .1 10rça Jlara uma ,.da 'Cl'­
d .. ,leu.llnente manana (2), No 
Bl'il I e cc ,tume, em mu tos lu 
gan>, lazer Il> K ereluos dUI".lllt 
o, dIa de Cal ｮ｡Ｂｬｾ＠ Há nl o, 
,11 M, de ouuas, mal e,ta dua 
\illlt"g..,n : o coglegaJo 
do pel'lgu t • .IU gl a ve de tornar par· 
le no d" erlimento Ilecammc O 
prol,rios de" é lhas de loucura, ( 
ufel (,(,l' ° eu retrro como atos de 
desagl<lvo e I'cjl.llaçiio pelo. male 
e ofen as cau do pelo exce o 
eomelld<ls por tanta almas Ie-
\ lana. (3) O, exel titIOS ou retIro 
fechado, têm a grande vantagem 
de "fa tal' de nó, as dbtraçõc 
que tantas ｾＧ￪ｺ･＠ , impedem que 1'(' 

fhtamo mceramente sobre 
no a Vida. sobre o 110:sS0S deVe· 
le, falta e omi O' e que pelce· 
lJamo a, ontalie de Deus quanto 
d 110, a pe oa_ J:.: no silêncio que 
l 'oz de Deus se manifesta, 

(Contmua) 

E' bom saber. •• 
A trem 0<1, ele:;pczas ele 

uma guerra &10 .lu,tradas pelo 
nMterlal lllutihzado que resta de· 
pOIS c1.'\s luta. ,'os EE, UU" 2 000 
l1a\'lo con truh10s para a guerra 
e ta<l allrado na co tn, e.perando 

que uhirá o preço do 
( U, 1.;.\\ tlln ｾｈＧｬｭ｡＠ de 

(dinheIro a1l1elleano), 

Quando, na 11 quena CIdade 
de I, olmo. o "Comité Italiano" 
saudou o ]lri ioneu'os italiano 
que ,"olta\ 3m para a ]Játl'la, com 
lJ,llIdelra \ erlllelhas, estes pri.w, 

01,,1 (lt tin.1 (' 
f. I oe alllm a 
Ú' c ncretlZa. ｾ＠

" I 

nclmou pai a a 
o (erl!ott U\IU o I 

tl'U o dizer dI Imtam nH . () m. u 
Deu, tou Il'pendldo" iI m 
c tlguel. 1'0 d ,dl-me". 

O homem \ Iruu c d rI u um 
Jaclo de luz br e .1 lol!1la COl'! eu 
IJ aelolea "luchu'IOJntnlln· 
te 'P H.II e Padre", glltou "aC' .. ｾ＠
de. Eu ,Im rouhal eu dmhcu I_ 

Perd e-ml'. E tou srl'lnl'enCJIdo" 
\)0 Ih u e ao p da c m.! tr 
menu., a face hanha a de lágr 
ma de medo l' de tu tez.1 

O Pc 'l'h"llll' on e t .. ,a ＬｾｮｴＮｵｯ＠
na cama. "Que Deu lhe perdo ' 
dI e de e color u UII\ 1I1aO a'1ll 

01 n ｏｉｮｬｬｶｾ＠ du 1 14 

H "111') 

("The Quer n 
I'. l'Uf"'>l'I' 

\\ OI k - tmel ) 

nelrc li guerl a. I mhl an lu l' d 
tral.lmento otr lu à 
1 o:;. ､ｩｾｬｈ＠ r 
nJal 11(10 tre, 

- TI' Illllh( .1 em allu:lhncnt 

(1'0\\ ) 

d" (ri n mo)' 
"" j nd.a Em 

Cantinho litúrgico 
Trl o o I <''I U 110 p ra " <' 

I, ＱｉｉＮｬｾ｡ＨＩ＠ rio ,lCflflclo !l lllr li n. 1) 
\l1ll lugar Ipro!,II,ulo ｾ Ｌｵｲｮ＠ i' 

c 1<1< te ｾＩ＠ UlJl' \ll1ma (IH' lia) 
() lugar no nUdo ma s lal'S<> 
gnalmenlc \lllIil Igreja " U ca· 

l' 1" o R 1111<10 pr{,pl " é o lugar 
• li ill'nfíclO; o ALTAR 

() !tor c I i !lIO é uma d.1 ('ou 
IH I santas e ｶ ･ ｮ･ｲ￡ｶｾ Ｉ＠

lJO turno. ]t01 • n( le (' 1'(' pctc, 
('n1 Ｈｾ＠ .1I •• 1 I no\ Ｌｬｾｕｏ＠ do Si! ri-

11< o 1 ('t'UZ 1',,1' I to, .1 ｉｧｲｾ｡＠

com um c datio p"" •. ,l o 
C\llto 

lnaCh 

ll] IH'JIllC'lríl ('"nnlu nh:Hl. 

rdcn elo 8a('erd.I·. 
ｾ＠ I '110 Pc h O em Homa, 
10U UlJl ü 110 na ca a rio cna· 

lor l'udpnle lU UllI altar de 

ma ('Ira 

c pnu)J1tra na 
do L traI, in 
d' 1111 mor 
,alo n u 

1'1 clu 11 

u:na JI <ira p d d (>loc · 
no I entro da me" h.1 nu ma 

(" c \d(·O, ｻＮｾ＠

ｾＧＢ＠ i 1 de c 
(11 mártll(, 

"túmui)· If'-

(' I{;I en 

( Contln 

p.a,\ ,,'pl 1 h.. Ia numpro - p 
jlul. oe ClrC\lI' IZ ｮｨ｡ｾ＠
(' n111h3re d 
d 

I I e 
C:lS. 

\ "lrn a 
IIol "]Jodem .h 

t 'li 

})1,1 

(', no .... ua 
, do dI 

- r:m nnn 
(lnl'la I fOI. r C' 

gurada a l m, 

, 'o .\:1 ｫｾ＠ puhl" lU LI I' 
'nneu , S .I o primeiro l.1I I-

n o tl,\ lin 11 "ao 
ｨｾｈＢ＠ lo (Ip, .1 1 1\ in r fOI 
mllneografado. l. 'ue tra V.da) 
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